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04 
Encontro de Formação 

nos  

Núcleos 

Santo André, 
Itapeva, Bauru, 
Ipiranga, Lins e 

Lorena 

07 a 09 
Novinter II —Teologia 

dos Votos  

Sede da  

CRB-SP 

10 a 12 
Perpetuinter - Centrali-

dade de Jesus Cristo na 
Consagração definitiva  

Sede da  

CRB-SP 

10 a 12 
Assembleia SAV Regio-

nal Sul 1 CNBB   

11 

Encontro de Formação 
nos  

Núcleos 

Santo Amaro, 
Osasco, Ampa-
ro, Guarulhos, 

São Carlos 

13 
Reunião da Equipe de 
Comunicação, JPIC e 

SAV 

Sede da  

CRB-SP 

14 a 16 
Novinter I - História da 

VRC  
Sede da  

CRB-SP 

17 
Prevenção do Suicídio 

na VRC  
Sede da  

CRB-SP 

17 

Encontro de Formação 
no  

Núcleo 

Catanduva 

18 

Encontro de Formação 
nos  

Núcleos 

Itapetininga, 
Campo Limpo, 
Brasilândia e 
São José do 

Rio Preto. 

21 e 22 
Protagonismo e  

missão  
Sede da  

CRB-SP 

23 e 24 
O céu começa em você: 
cuidar de si para cuidar 

do outro  

Sede da  

CRB-SP 

25 

Encontro de Formação 
no  

Núcleo 

Aparecida e 

Botucatu 

25 e 26 

Juninter  

- Espiritualidade e busca 
de sentido. 

- A fraternidade como 
fonte de amadurecimen-

to.  

Sede da  

CRB-SP 

28 a 30 
Aspirinter  

Relações interpessoais: 
desafios e valores  

Sede da  

CRB-SP 

Tempo quaresmal -  
um caminho de aproximação com Deus e os irmãos/as 
 

Conforme indicam os dicionários, “alegrai-vos” é causar alegria e tornar ale-
gre.  

Além da sua origem e significação etimológica, a alegria ganhou várias se-
mânticas em diferentes idiomas e ciências; até foi nomeada alegrômetro para defi-
nir estados emocionais.  

Mahatma Gandhi (advogado e líder indiano assassinado em 30/1/’48)   disse 
que “a alegria está na luta, na tentativa, no sofrimento envolvido e não na vitória 
propriamente dita”. Isto supõe liberdade interior, retidão de intenção e de coração 
(Sl 32,11). E, portanto, ela não ilusiona, não elimina a dor nem a cruz, porém, res-
significa.  

O Papa Francisco em sua Carta (2014/Alegrai-vos!) aos Consagrados e Con-
sagradas assim se expressou: “...queria dizer-vos uma palavra, e a palavra é ale-
gria. Onde quer que haja consagrados, aí está a alegria!” Ela é um fruto do Espíri-
to que envolve passado, presente e futuro (Gl 5, 22).  

Quando recebi o convite para escrever algo neste veículo de comunicação, 
fiquei pensando no nome deste espaço (Alegrai-vos!), intuindo que pudesse ser 
caminho para consolar e dar um impulso com maior carícia fraterna, permitindo 
desancorar as tristezas e testemunhar a fecundidade deste itinerário como já exor-
tava São Paulo (1Ts 4,13) - “...não andeis tristes como os que não têm esperan-
ça”. 

A alegria sendo indescritível, porém, visível e fecunda, faz brotar uma mensa-
gem clara e vital, que vai além de qualquer euforia. É Vida. 

E, Jesus era, é e, sempre será esta Vida. Basta olhar no retrovisor da história 
e revisitar o que Ele, na sua juventude, no auge dos seus trinta anos, fez por aque-
las pessoas, tão somente humanas - não blindadas nem engessadas - que jamais 
tiveram medo de mostrar suas inseguranças, limitações, sentimentos, preocupa-
ções e fragilidades - sendo a partir da sua realidade muito generosas no “Sim”, 
aceitando passar por conversões para uma melhor convivência justa, fraterna, 
equitativa e pacífica, começando em casa na família.  

A Vida Religiosa Consagrada, Missionária – ativa ou contemplativa – tem a 
sublime missão de falar, de anunciar a beleza da Vida em Cristo que emociona, 
compromete e ainda faz cego ver, surdo ouvir, paralítico andar, faz o diabo calar-
se e perder a razão no deserto, e, até escriba e fariseu testemunhar coerência de 
Vida.  

Neste tempo quaresmal que gera tanta esperança, Ele é a luz que clareia, 
incendeia, encanta, emociona e dá sentido novo. Que aconteça uma verdadeira 
conversão, conscientização e mudança de mentalidade.  

Vigilância e oração são fundamentais para agir como como pessoa cristã. Não 
é saudável limitar-se à lamentação, porém, é sapiencial e ajuda no discernimento, 
identificar práticas incoerentes a fim de ser proativo com renovada consciência 
acerca da realidade.    

Esta Quaresma é uma fértil oportunidade para enxergar melhor o que é bom, 
impulsioná-lo mas também para dá uma espiadinha mais profunda na qualidade e 
sinceridade da oração, da espiritualidade; dialogar mais, rever a fraternidade, o 
senso de poder, o exercício da autoridade e do serviço; colocar na pauta de  
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trabalho - com muita responsabilidade - a afetividade e sexualidade dos consagrados e consagradas; identificar o que entorpe-
ce, sufoca e atrofia; olhar como vai a maturidade e a liberdade na vivência dos conselhos evangélicos; perceber como está a 
centralidade de Jesus na própria Vida; fazer propósitos de reassumir a comunidade de modo mais humano, com proximidade e 
fraternidade entre todos; eliminar a indiferença; aumentar o maior pilar do projeto de vida religioso que é a Misericórdia, como 
afirmara o alemão que está às vésperas dos seus noventa anos, Cardeal Kasper: “A Misericórdia pode dar nova credibilidade à 
Igreja”.   

Para a VRC é importante acompanhar, falar melhor com o nosso tempo e fazer maior conexão com o mundo humano - 
sem perder a mensagem e o horizonte principal. As tensões geracionais, interculturais e antropocêntricas não podem fazer in-
voluir a Igreja, a liberdade, a motivação fundante e nem são mais fortes do que o Evangelho.   

Por isso, enquanto a VRC não for, de novo, canal que conecta com Deus não haverá inspiração, criatividade ou algo 
novo e nem esta atingirá a humanidade das pessoas.  

O maior acerto para a Igreja Católica, para a Vida Religiosa Consagrada hoje é não perder o foco e voltar às fontes, ao 
começo – não me refiro a nenhum fundador ou fundadora – insisto em um retorno profundo a Jesus e, sem desvirtuar ou ofus-
car a sua mensagem essencial. 

Ora, uma mensagem vulnerada por querelas doutrinais, polarizações ideológicas, ao capricho das suas diferentes ma-
neiras de ver acerca de Cristo e acerca da Igreja – e, mesmo por causa das suas concepções diversas da sociedade e das 
instituições humanas - desrespeita, perturba, desorienta e causa até escândalo (cf. Evangelii Nuntiandi -EN 77 – S. Paulo VI). 

Persevera na boa teimosia dos sonhos.  

E que seja como elucida o poeta, cantor, lavrador e compositor cearense, Zé Vicente, que, cantando diz: ‘...vai ser tão 
bonito quando as cercas caírem no chão, as mesas se encherem de pão, quando o decreto que encerra a opressão 
possa ser assinado só no coração, quando a voz da verdade se ouvir e a mentira (fake news) não mais existir. Será 
enfim tempo novo de eterna justiça sem mais ódio sem sangue ou cobiça’.  

Por isto, reafirmo que queremos a mesma coisa: viver bem, com o necessário, com dignidade, equidade, justiça e, 
principalmente, em paz. E, como canta John Lennon desde 1971: Imagine todas as pessoas vivendo em paz, sem motivos 
para matar ou morrer...sem posses...uma irmandade...Imagine there’s no heaven... It’s easy if you try... 

Sejamos proativos e nunca coniventes com os sistemas de mortes – de privilégio do lucro, da ganância e do 
culto ao descarte.  

É verdade que temos vivenciado um processo de desumanização, com pesadelos suprimindo sonhos, 
abismos destruindo esperanças e, ainda pululam escandalosas formas de pobreza com gritos evidentes e múltiplos 
gemidos. 

Não é menos verdade que há uma crise socioambiental, uma crise social, ecológica, política, econômica e uma 
gravíssima crise eclesial - cuja admissão é evitada.  

É verdade também que há um déficit religioso e social que requerem de nós, não só solidariedade e caridade, mas um 
conhecimento profundo/concreto, maior participação, sem blá blá teórico ou meras elásticas e redundantes análises de con-
juntura com planejamentos pouco efetivos-afetivos.  

Há aspectos onde urge mais responsabilidade e situações que requerem uma intervenção. 

Irmãs e Irmãos, Alegrai-vos e reavivai a identidade, o profetismo, a coragem, o pertencimento e a fecundidade como 
aquela/e que serve, engajando-se mais também em processos, grupos e plataformas de caminhos preventivos e resolutivos, 
fortalecendo redes e alianças, intercongregacionais e interinstitucionais, rumo a uma maior incidência em políticas pú-
blicas que garantam e resguardem a vida justa, digna e a paz entre todos (ad intra e ad extra).  

Ninguém fique indiferente, blindado, engessado, amorfo nem omisso, pois tudo está interconectado e, o que se refere 
à vida, ou seja, tudo o que é humano diz respeito também à Igreja, e, se somos Igreja, somos parte deste todo.  

Estejamos mais presentes onde a vida clama, pendentes dos pobres - preferencialmente com as pessoas que es-
tão em situação de maior vulnerabilidade.  

Prevaleça o discernimento, a luz e muita sabedoria no ver, iluminar, agir, celebrar, avaliar e planejar.  

Concluo estes parágrafos parafraseando Ghandi, exortando e animando a perseverar aventureira/o da bondade, 
amando e servindo, com generosidade, dizendo - de novo “SIM” – com a mesma convicção do sonho e do 1º amor, cientes de 
que a força da transformação não depende do lugar no qual está - e não vem da cultura, da nacionalidade nem da idade  
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nem do físico - mas da indomável vontade de trabalhar pela certeza de que 'irá chegar um novo dia '.  

Relança-te – Semeia - Ressignifica (até mesmo os grandes paradigmas)! Não se embruteça nem desvaneça!  

E, que ninguém fique na lamentação do envelhecimento nem da escassez de continuadores nem dos desafios intercultu-
rais ou geracionais. Não tenha medo do novo nem da novidade que vem do Espírito Santo.  

Anuncia, denuncia e dá testemunho fiel.  

Seja homem e mulher de coragem, livre, com capacidade de deixar tudo (até o que mais ama – {disse ‘o que’ porque 
ninguém está na experiência de casal/família’}) para ajudar na construção de outro mundo possível, pois missão tem endereço, 
mas não tem data programática de expiração. E, na vida, cada etapa, cada faixa etária tem a sua missão – adequada à idade, ao 
tempo, ao espaço e à situação! 

E que nos invada e contagie o vírus do amor, do bem, da amizade social, da justiça, da equidade e da paz.  

“Eu vos digo isso para que a minha alegria esteja em vós e vossa alegria seja plena’ (Jo 15,11) 

ALEGRAI-VOS! 
Caminhando juntos - Fratelli Tutti!  

 

Pe. Leonardo da Silva Costa, C.S.Sp. 

25 e 26 de março  

27 e 28 de maio 
 

OFICINAS 

Espiritualidade e busca de sentido — Pe. Francisco Galvão, ssp 

A fraternidade como fonte de amadurecimento — Ir. Maria Aparecida Pieroni, map  

28 a 30 de março 
Relações interpessoais: valores e desafios 
Ir. Maria Aparecida Pieroni, map 

2 a 4 de maio 
Relações interpessoais: amizade e afetividade 
Ir. Maria Aparecida Pieroni, map 

1 a 3 de agosto 
Integração Humana-Espiritual 
Ir. Júlia Maria da Silva Irio, tcsf 

3 a 5 de outubro 
Discernimento Vocacional 
Ir. Júlia Maria da Silva Irio, tcsf  

https://crbsp.org.br/aspirinter.html#
https://crbsp.org.br/aspirinter.html#
https://crbsp.org.br/aspirinter.html#
https://crbsp.org.br/aspirinter.html#
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 EQUIPE EXECUTIVA 
 

Ir. Magali Gavazzoni, FCM 

Vera Aparecida Parada Turrisse 

Martinho Vagner de Sousa 

Lucimar Luciana da S. Ferreira 

CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL - Regional São Paulo 

Assembleia Regional 

Coordenação Ampliada 

Coordenação Regional 

Assessoria Executiva Regional Grupos de Reflexão 

Equipe de Coordenadores de Sub-Regionais Equipe de Coordenadores de Núcleo 

Aparecida 

Campos do 
Jordão 

Lorena 

Taubaté 

São José dos 
Campos 

Caraguatatuba 

Araçatuba 

Assis 

Botucatu 

Marília 

Bauru 

Presidente 
Prudente 

Ourinhos 

Lins 

Jundiaí 

Bragança  

Amparo 

São Carlos 

São João da  
Boa Vista 

Piracicaba 

Limeira 

Campinas Arquidiocese 

Belém 

Brasilândia 

Ipiranga 

Sé 

Santana 

Lapa 

Dioceses 

Campo Limpo 

Guarulhos 

Osasco 

Santo André 

Santo Amaro 

São Miguel  
Paulista 

Mogi das  
Cruzes 

Santos 

Franca 

Jaboticabal 

Ribeirão  
Preto 

Catanduva 

Barretos 

Jales 

São José do  
Rio Preto 

Votuporanga 

Itapetininga 

Itapeva 

Registro 

Sorocaba 

Ir. Clotilde 

Pe. Leonardo 

Ir. Clotilde 

Pe. Fadul 

Ir. Helena 

Ir. Edilamar 

Ir. Inês 

Sub Regionais 

Referenciais da Regional 


